
Integração de conceitos de modelagem, padrões e
ciclo de vida do projeto

Como esses três pilares se conectam na prática, com exemplos e aplicação

1. Três pilares que raramente são vistos de forma isolada na
prática

Ao longo da formação em engenharia de software, é comum estudar separadamente a

modelagem orientada a objetos (UML, modelo de domínio, diagramas de interação), os padrões

de projeto (Design Patterns) e o ciclo de vida de projetos (fases, metodologias ágeis ou

tradicionais). Na prática profissional, entretanto, esses três pilares estão profundamente

entrelaçados: a modelagem evolui ao longo das fases do ciclo de vida, e os padrões de projeto

são aplicados exatamente nos momentos em que a modelagem revela a necessidade de mais

flexibilidade ou organização.

Este texto mostra, por meio de um exemplo conduzido ao longo de todo o ciclo de vida de um

projeto, como modelagem, padrões e fases do desenvolvimento se conectam na construção real

de um sistema.

2. Caso conduzido: sistema de gestão de eventos

Para ilustrar a integração entre os três pilares, será utilizado como exemplo o desenvolvimento de

um sistema para gestão de eventos (shows, congressos e workshops), acompanhando suas fases

desde o levantamento de requisitos até a manutenção em produção.

2.1 Fase de análise: modelagem do domínio a partir dos requisitos

Na fase de análise do ciclo de vida, os requisitos levantados junto ao cliente são traduzidos em um

modelo de classes de análise, identificando os principais conceitos do negócio.

Exemplo prático: a partir de requisitos como "o organizador deve poder criar diferentes tipos de
ingresso para um mesmo evento", a equipe constrói o modelo de domínio inicial com as classes
Evento, Ingresso e Organizador, ainda sem se preocupar com detalhes técnicos de
implementação.

2.2 Fase de projeto: padrões de projeto resolvendo desafios revelados pela
modelagem

Ao avançar da análise para o projeto (design), a equipe percebe, já durante o refinamento do

modelo, que diferentes tipos de ingresso (VIP, meia-entrada, cortesia) possuem regras de cálculo

de preço distintas, revelando naturalmente a oportunidade de aplicar um padrão de projeto.

Exemplo prático: em vez de criar uma classe Ingresso com múltiplos condicionais para calcular
o preço final, a equipe aplica o padrão Strategy, criando uma interface CalculoDePreco



implementada por PrecoVIP, PrecoMeiaEntrada e PrecoCortesia — uma decisão de projeto que
nasce diretamente da modelagem de domínio já construída na fase de análise.

2.3 Fase de desenvolvimento: iterações incrementais refinando modelo e
padrões

Seguindo uma abordagem ágil, o desenvolvimento é dividido em iterações. A cada nova

funcionalidade priorizada, o modelo de domínio e as decisões de padrões de projeto são

revisitados e refinados, em vez de serem definidos por completo antes do início da programação.

Exemplo prático: na terceira iteração do projeto, a funcionalidade de "emissão de certificados
para participantes de workshops" é priorizada. Isso exige refinar o modelo de domínio para
incluir a classe Certificado e leva a equipe a aplicar o padrão Template Method, já que a
geração de certificados para diferentes tipos de evento segue um fluxo comum, com apenas o
layout final variando entre eles.

2.4 Fase de testes e validação: verificando modelo e padrões na prática

Os diagramas de interação (como diagramas de sequência) construídos durante a modelagem

são usados para orientar a criação de casos de teste, garantindo que tanto o comportamento do

domínio quanto a implementação dos padrões de projeto funcionem corretamente em conjunto.

Exemplo prático: um caso de teste verifica se, ao trocar a estratégia de cálculo de preço de
"meia-entrada" para "cortesia" no mesmo ingresso (cenário raro, mas previsto no domínio), o
sistema recalcula corretamente o valor final, validando ao mesmo tempo a modelagem do
domínio e a implementação do padrão Strategy.

2.5 Fase de manutenção: evolução conjunta de modelo, padrões e processo

Já em produção, novas demandas de negócio frequentemente exigem revisitar simultaneamente o

modelo de domínio e as decisões de projeto tomadas anteriormente, dentro do processo contínuo

de controle de mudanças e evolução ágil do produto.

Exemplo prático: um ano após o lançamento, surge a necessidade de vender ingressos em
pacotes combinados (evento + hospedagem). Essa mudança exige atualizar o modelo de
domínio com uma nova classe PacoteCombinado e avaliar se o padrão Composite se aplica, já
que um pacote pode ser tratado de forma uniforme com um ingresso individual em determinadas
operações do sistema, como o cálculo do valor total de uma compra.

3. Resumo da integração ao longo do ciclo de vida

Fase do ciclo de vida Papel da modelagem Papel dos padrões de projeto

Análise Construir o modelo de domínio inicial Ainda não aplicados diretamente

Projeto (design) Refinar classes, atributos e relacionamentosResolver variações e flexibilidade identificadas

Desenvolvimento Ajustar o modelo a cada iteração Implementar e evoluir os padrões escolhidos

Testes e validação Orientar casos de teste via diagramas Validar corretude da estrutura aplicada

Manutenção Atualizar o modelo com novas regras Revisar ou aplicar novos padrões conforme necessário



4. Por que pensar de forma integrada faz diferença

• Evita o erro de tratar padrões de projeto como uma "receita de bolo" aplicada sem relação com
o modelo de domínio real do sistema, que é justamente o que revela onde um padrão
realmente ajuda.

• Ajuda a entender por que a modelagem não termina na fase de análise: ela continua evoluindo
ao longo do desenvolvimento e da manutenção, acompanhando o ciclo de vida do software.

• Melhora a comunicação em equipes multidisciplinares, já que decisões de modelagem,
arquitetura e planejamento de iterações deixam de ser discutidas de forma isolada entre
diferentes papéis.

• Prepara profissionais para o cenário real de projetos, onde raramente se aplica "só
modelagem" ou "só padrões" de forma independente do momento e da fase em que o projeto
se encontra.

5. Aplicação prática no dia a dia dos projetos

Essa integração entre modelagem, padrões e ciclo de vida se manifesta de diferentes formas nos

papéis envolvidos em um projeto de software:

• Analistas de sistemas constroem e revisam o modelo de domínio continuamente ao longo das
fases, e não apenas em um documento único produzido no início do projeto.

• Arquitetos e desenvolvedores seniores reconhecem, a partir da própria modelagem, os
momentos certos para introduzir padrões de projeto, evitando aplicá-los de forma prematura ou
desnecessária.

• Product Owners e gerentes de projeto planejam iterações considerando não apenas novas
funcionalidades de negócio, mas também os refinamentos de modelo e ajustes estruturais que
naturalmente surgem ao longo do desenvolvimento.

• Equipes de manutenção utilizam a compreensão integrada desses três pilares para avaliar o
impacto real de uma nova demanda, entendendo se ela exige apenas um ajuste pontual ou
uma revisão mais profunda do modelo e da arquitetura existente.

6. Considerações finais

Modelagem orientada a objetos, padrões de projeto e ciclo de vida de projetos de software não

são temas isolados, mas partes de um mesmo processo contínuo de construção de sistemas. A

modelagem evolui e se refina ao longo das fases do ciclo de vida, e os padrões de projeto

emergem justamente dos desafios revelados por essa modelagem em cada momento do

desenvolvimento. Compreender essa integração — em vez de tratar cada tema separadamente —

é o que permite a profissionais de software tomar decisões mais coerentes, contextualizadas e

alinhadas com a realidade dinâmica de um projeto em constante evolução.


